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Língua Portuguesa 

Tecnologia 

Para começar, ele nos olha na cara. Não é como a máquina de 

escrever, que a gente olha de cima, com superioridade. Com ele é 

olho  no  olho  ou  tela  no  olho.  Ele  nos  desafia.  Parece  estar 

dizendo: vamos  lá, seu desprezível pré‐eletrônico, mostre o que 

você sabe fazer. A máquina de escrever faz tudo que você manda, 

mesmo que seja a tapa. Com o computador é diferente. Você faz 

tudo que ele manda. Ou precisa fazer tudo ao modo dele, senão 

ele  não  aceita.  Simplesmente  ignora  você.  Mas  se  apenas 

ignorasse  ainda  seria  suportável.  Ele  responde.  Repreende. 

Corrige.  Uma  tela  vazia,  muda,  nenhuma  reação  aos  nossos 

comandos  digitais,  tudo  bem. Quer  dizer,  você  se  sente  como 

aquele  cara  que  cantou  a  secretária  eletrônica.  É  um  vexame 

privado.  Mas  quando  você  o  manda  fazer  alguma  coisa,  mas 

manda  errado,  ele  diz  “Errado”.  Não  diz  “Burro”,  mas  está 

implícito. É pior, muito pior. Às vezes, quando a gente erra, ele 

faz  “bip”.  Assim,  para  todo  mundo  ouvir.  Comecei  a  usar  o 

computador na redação do jornal e volta e meia errava. E lá vinha 

ele: “Bip!” “Olha aqui, pessoal: ele errou.” “O burro errou!”  

Outra coisa: ele é mais inteligente que você. Sabe muito mais 

coisa e não tem nenhum pudor em dizer que sabe. Esse negócio 

de que qualquer máquina só é tão inteligente quanto quem a usa 

não  vale  com  ele.  Está  subentendido,  nas  suas  relações  com  o 

computador, que você jamais aproveitará metade das coisas que 

ele  tem  para  oferecer.  Que  ele  só  desenvolverá  todo  o  seu 

potencial  quando  outro  igual  a  ele  o  estiver  programando.  A 

máquina de escrever podia  ter  recursos que você nunca usaria, 

mas  não  tinha  a  mesma  empáfia,  o  mesmo  ar  de  quem  só 

aguentava os humanos por falta de coisa melhor, no momento. E 

a  máquina,  mesmo  nos  seus  instantes  de  maior  impaciência 

conosco, jamais faria “bip” em público. 

Dito  isto,  é  preciso  dizer  também  que  quem  provou  pela 

primeira  vez  suas  letrinhas  dificilmente  voltará  à  máquina  de 

escrever  sem  a  sensação  de  que  está  desembarcando  de  uma 

Mercedes e voltando à carroça. Está certo,  jamais  teremos com 

ele a mesma confortável cumplicidade que tínhamos com a velha 

máquina. É outro tipo de relacionamento, mais formal e exigente. 

Mas  é  fascinante.  Agora  compreendo  o  entusiasmo  de  gente 

como Millôr  Fernandes  e  Fernando  Sabino,  que  dividem  a  sua 

vida profissional em antes dele e depois dele. Sinto falta do papel 

e da  fiel Bic,  sempre pronta a  inserir entre uma  linha e outra a 

palavra  que  faltou  na  hora,  e  que  nele  foi  substituída  por  um 

botão, que, além de mais rápido, jamais nos sujará os dedos, mas 

acho  que  estou  sucumbindo.  Sei  que  nunca  seremos  íntimos, 

mesmo porque ele não  ia querer  se  rebaixar  a  ser meu  amigo, 

mas  retiro  tudo  o  que  pensei  sobre  ele.  Claro  que  você  pode 

concluir  que  eu  só  estou  querendo  agradá‐lo,  precavidamente, 

mas juro que é sincero. 

Quando  saí  da  redação  do  jornal  depois  de  usar  o 

computador pela primeira vez, cheguei em casa e bati na minha 

máquina.  Sabendo  que  ela  aguentaria  sem  reclamar,  como 

sempre, a pobrezinha. 
(VERÍSSIMO, Luis Fernando. O Globo) 

01  
Sobre o  título dado à crônica – Tecnologia – é correto observar 
que 

(A)  restringe‐se  ao  emprego  do  computador  como  exemplo  da 
nova tecnologia. 

(B)  aborda o tema tecnologia sob o ponto de vista negativo. 

(C)  critica a pressa na adoção de novos aparelhos,  sem  sempre 
benéficos. 

(D)  considera a velha tecnologia como superior à nova. 

(E)  trata o tema como uma grande contribuição da ciência para o 
homem. 

02  
Nas alternativas a seguir, à exceção de uma, o autor humaniza o 
computador. Assinale‐a. 

(A)  “Para começar, ele nos olha na cara”. 

(B)  “Com  o  computador  é  diferente.  Você  faz  tudo  que  ele 
manda”. 

(C)  “Simplesmente ignora você”. 

(D)  “Sabe muito mais  coisa  e  não  tem  nenhum  pudor  em  dizer 
que sabe”. 

(E)  “Está  certo,  jamais  teremos  com  ele  a  mesma  confortável 
cumplicidade que tínhamos com a velha máquina”. 

03  
“Com  ele  é  olho  no  olho  ou  tela  no  olho”.  Em  termos  de 
construção  textual,  vemos  que,  nesse  pequeno  fragmento,  o 
cronista 

(A)  retifica um erro que cometeu. 

(B)  contraria algo dito antes. 

(C)  repara uma expressão figurada. 

(D) explica algo confuso expresso anteriormente. 

(E)  esclarece uma expressão incoerente. 

04  
No final do texto, o cronista escreve: “...cheguei em casa e bati na 
minha máquina”. 

O humor desse segmento deriva 

(A)  da polissemia do verbo “bater”. 

(B)  da falta de coerência da ação do cronista. 

(C)  da semelhança entre a máquina e a mulher. 

(D) do emprego do possessivo “minha” em relação à máquina. 

(E)  do fato de haver uma reação inesperada do cronista. 

05  
A norma culta é respeitada nas frases a seguir, à exceção de uma. 
Assinale‐a. 

(A)  “Quando  saí  da  redação  do  jornal  depois  de  usar  o 
computador  pela  primeira  vez,  cheguei  em  casa  e  bati  na 
minha máquina”. 

(B)  “Sabendo que ela aguentaria sem reclamar, como sempre, a 
pobrezinha”. 

(C)  “Outra coisa: ele é mais inteligente que você”. 

(D)  “Sabe muito mais  coisa  e  não  tem  nenhum  pudor  em  dizer 
que sabe”. 

(E)  “Esse negócio de que qualquer máquina só é  tão  inteligente 
quanto quem a usa não vale com ele”. 
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06  
Leia o trecho a seguir. 

“Sei que nunca seremos íntimos, mesmo porque ele não ia querer 
se rebaixar a ser meu amigo, mas retiro tudo o que pensei sobre 
ele”. 

Assinale a alternativa que apresenta o fragmento coerente com o 
trecho acima. 

(A)  “Para começar, ele nos olha na cara. Não é como a máquina 
de escrever, que a gente olha de cima, com superioridade”. 

(B)  “Com ele é olho no olho ou tela no olho. Ele nos desafia”. 

(C)  “Parece  estar  dizendo:  vamos  lá,  seu  desprezível  pré‐
eletrônico, mostre o que você sabe fazer”. 

(D)  “Com  o  computador  é  diferente.  Você  faz  tudo  que  ele 
manda. Ou precisa  fazer  tudo ao modo dele,  senão  ele não 
aceita”. 

(E)  “Às vezes, quando a gente erra, ele faz ‘bip’”. 

07  
Assinale  a  alternativa  em  que  os  dois  termos  sublinhados 
possuem o mesmo valor semântico e gramatical. 

(A)  “Outra coisa: ele é mais inteligente que você. Sabe muito mais 
coisa e não tem nenhum pudor em dizer que sabe”. 

(B)  “Está  subentendido,  nas  suas  relações  com  o  computador, 
que você  jamais aproveitará metade das  coisas que ele  tem 
para oferecer”. 

(C)  “A máquina  de  escrever  podia  ter  recursos  que  você  nunca 
usaria,  mas  não  tinha  a  mesma  empáfia,  o  mesmo  ar  de 
quem só aguentava os humanos por falta de coisa melhor, no 
momento. E a máquina, mesmo nos seus  instantes de maior 
impaciência conosco, jamais faria ‘bip’ em público”. 

(D)  “Está  certo,  jamais  teremos  com  ele  a  mesma  confortável 
cumplicidade que tínhamos com a velha máquina”. 

(E)  “Sinto  falta  do  papel  e  da  fiel  Bic,  sempre  pronta  a  inserir 
entre uma  linha e outra a palavra que  faltou na hora, e que 
nele foi substituída por um botão...”. 

08  
Assinale a alternativa em que a  troca de posição dos elementos 
altera seu significado. 

(A)  Confortável simplicidade. 

(B)  Velha máquina. 

(C)  Desprezível pré‐eletrônico. 

(D) Vexame privado. 

(E)  Nenhuma reação. 

09  
“Dito isto, é preciso dizer também que quem provou pela primeira 
vez suas letrinhas dificilmente voltará à máquina de escrever sem 
a  sensação  de  que  está  desembarcando  de  uma  Mercedes  e 
voltando à carroça. Está certo, jamais teremos com ele a mesma 
confortável cumplicidade que tínhamos com a velha máquina”. 

Assinale a alternativa inadequada em relação a um componente 
desse segmento do texto. 

(A) A expressão “Dito isto” se refere a algo dito anteriormente. 

(B)  O  diminutivo  “letrinhas” mostra  o  sentido  depreciativo  do 
diminutivo. 

(C)  “Mercedes”  e  “carroça”  funcionam  como  antônimos  no 
segmento do texto. 

(D)  “Está certo” mostra uma concordância do cronista. 

(E)  “Teremos” e “tínhamos” mostram dois tempos diferentes. 

10  
“Sinto  falta do papel e da  fiel Bic, sempre pronta a  inserir entre 
uma linha e outra a palavra que faltou na hora...”. 

Assinale  a  alternativa em que a  substituição da  forma  reduzida 
sublinhada foi feita de forma adequada. 

(A)  que se insera. 

(B)  que se inserte. 

(C)  que se insira. 

(D) que se enserisse. 

(E)  que se insertasse. 

11  
“Sinto  falta do papel e da  fiel Bic, sempre pronta a  inserir entre 
uma  linha  e outra a palavra que  faltou na hora,  e que nele  foi 
substituída por um botão, que, além de mais  rápido,  jamais nos 
sujará os dedos, mas acho que estou sucumbindo”. 

Com esse segmento o autor mostra que ele 

(A)  continuará a preferir os antigos aparelhos de escrita. 

(B)  prefere o computador em função da higiene. 

(C)  está reconhecendo as vantagens oferecidas pelo computador. 

(D)  reconhece  na  máquina  de  escrever  algumas  vantagens 
técnicas. 

(E)  desistiu há muito tempo de escrever na máquina. 

12  
“Sinto falta do papel e da fiel Bic” 

Nesse segmento, o cronista emprega o nome de uma marca em 
lugar  de  “caneta  esferográfica”,  caracterizando  uma  figura  de 
linguagem denominada 

(A) metáfora. 

(B)  hipérbole. 

(C)  eufemismo. 

(D) metonímia. 

(E)  antítese. 

13  
As  alternativas  a  seguir  servem de  exemplos da  intromissão da 
língua falada na língua escrita, à exceção de uma. Assinale‐a. 

(A)  “Quando  saí  da  redação  do  jornal  depois  de  usar  o 
computador  pela  primeira  vez,  cheguei  em  casa  e  bati  na 
minha máquina”. 

(B)  “Sabendo que ela aguentaria sem reclamar, como sempre, a 
pobrezinha”. 

(C)  “Claro  que  você  pode  concluir  que  eu  só  estou  querendo 
agradá‐lo, precavidamente, mas juro que é sincero”. 

(D)  “Está  certo,  jamais  teremos  com  ele  a  mesma  confortável 
cumplicidade que tínhamos com a velha máquina”. 

(E)  “Outra coisa: ele é mais inteligente que você”. 

14  
“E a máquina, mesmo nos  seus  instantes de maior  impaciência 
conosco,  jamais  faria  ‘bip’ em público”. Com esse  segmento do 
texto,  o  autor  quer  referir‐se  a uma  característica  da máquina, 
que é a de 

(A)  não denunciar os erros do usuário publicamente. 

(B)  não produzir barulho algum, de tipo eletrônico. 

(C)  consertar os erros cometidos discretamente. 

(D)  reproduzir exatamente erros e acertos do usuário. 

(E)  demonstrar absoluta calma em seu trabalho. 
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22  
Solange afirmou: “Se é domingo e faz sol então eu vou à praia”. 

O cenário para o qual a afirmativa de Solange é falsa é 

(A)  sábado, chove e Solange foi à praia. 

(B)  domingo, chove e Solange foi à praia. 

(C)  sábado, faz sol e Solange foi à praia. 

(D) domingo, faz sol e Solange não foi à praia. 

(E)  sábado, faz sol e Solange não foi à praia. 

23  
Marcelo fez uma compra com cartão de crédito e não conseguiu 
pagá‐la  na  data  de  vencimento,  quando  recebeu  a  fatura 
correspondente.  Pagou  apenas  no mês  seguinte  com  juros  de 
10% sobre o valor da compra. 

Sabendo que Marcelo pagou R$ 258,50, o valor da compra foi 

(A)  R$ 230,50. 

(B)  R$ 232,65. 

(C)  R$ 235,00. 

(D) R$ 238,00. 

(E)  R$ 238,50. 

24  
O número de maneiras diferentes de se colocar as letras da sigla 
CONDER em fila, de modo que a fila comece por uma vogal, é 

(A)  240. 

(B)  120. 

(C)  96. 

(D) 72. 

(E)  60. 

25  
Duas  urnas  contêm  cinco  bolas  cada  uma.  Uma  delas  contém 
duas  bolas  brancas  e  três  pretas  e  a  outra  contém  três  bolas 
brancas e duas pretas. 

Retiram‐se, aleatoriamente, uma bola de cada urna. 

A probabilidade de uma das duas bolas  retiradas ser branca e a 
outra ser preta é de 

(A) 
2

1
 

(B) 
5

1
 

(C) 
25

6
 

(D) 
25

12
 

(E) 
25

13
 

26  
Em um  jogo de tabuleiro, há 80 peças das quais 35 são verdes e 
as  demais  são  amarelas.  As  peças  são  todas  triangulares  ou 
quadrangulares.  Entre  as  peças  verdes,  17  são  triangulares  e, 
entre as peças amarelas, a quantidade de peças quadrangulares é 
o dobro da quantidade de peças triangulares. 

A quantidade total de peças quadrangulares é 

(A)  15. 

(B)  18. 

(C)  32. 

(D) 45. 

(E)  48. 

27  
Considere a sequência infinita de pontos no plano cartesiano 

(0,0), (0,1), (2,1), (2,‐2), (‐2,‐2), (‐2,3), (4,3), (4,‐4),(‐4,‐4),(‐4,5), ... 

obtida  a  partir  da  origem  e  obedecendo  sempre  o  seguinte 
padrão  de  movimentos:  uma  unidade  no  sentido  norte,  duas 
unidades no  sentido  leste,  três unidades no  sentido  sul, quatro 
unidades  no  sentido  oeste,  cinco  unidades  no  sentido  norte,  e 
assim  sucessivamente  aumentando  uma  unidade  em  cada 
deslocamento  e  girando  no  sentido  horário  (norte,  leste,  sul, 
oeste, norte, ...). 

O 2013º ponto dessa sequência é 

(A)  (1005, –1006). 

(B)  (–1006, –1006). 

(C)  (–1006, 1007). 

(D)  (1008, 1007). 

(E)  (1008, –1008). 

28  
Em uma pesquisa de mercado para o  lançamento de uma nova 
marca de  sucos,  setenta pessoas  foram  entrevistadas  e deviam 
responder  se  gostavam  dos  sabores  graviola  e  açaí.  Trinta 
pessoas  responderam  que  gostavam  do  sabor  graviola  e 
cinquenta pessoas responderam que gostavam do sabor açaí. 

Sobre as setenta pessoas entrevistadas, é correto concluir que 

(A)  no máximo vinte não gostam de graviola nem de açaí. 

(B)  no mínimo dez não gostam de graviola nem de açaí. 

(C)  no máximo dez gostam dos dois sabores. 

(D) no mínimo trinta gostam dos dois sabores. 

(E)  no máximo vinte gostam dos dois sabores. 

29  
Juliano e Mário começaram recentemente suas coleções de selos. 
Se Juliano der 11 de seus selos para Mário, a quantidade de selos 
de Mário passará a ser o triplo da quantidade de selos de Juliano. 
Por  outro  lado,  se Mário  der  14  de  seus  selos  para  Juliano,  a 
quantidade  de  selos  de  Juliano  passará  a  ser  o  dobro  da 
quantidade de selos de Mário. 

Juliano e Mário têm juntos  

(A)  48 selos. 

(B)  56 selos. 

(C)  60 selos. 

(D) 72 selos. 

(E)  84 selos. 

30  
A  negação  lógica  da  sentença  “Se  como  demais  e  não  faço 
exercícios físicos então engordo” é 

(A)  “Se  não  como  demais  e  faço  exercícios  físicos  então  não 
engordo.” 

(B)  “Se  como  demais  e  não  faço  exercícios  físicos  então  não 
engordo.” 

(C)  “Como demais e não faço exercícios físicos e não engordo.” 

(D)  “Se não engordo então não  como demais ou  faço exercícios 
físicos.” 

(E)  “Não como demais ou faço exercícios físicos ou não engordo.” 
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Conhecimentos Gerais 

31  
A  expressão  “Organizações  Não  Governamentais”  (ONGs)  foi 
formulada pela primeira vez no Art. 71 da Carta Constitucional da 
ONU, em 1945. No Brasil,  as ONGs  ampliaram  sua  atuação nas 
últimas décadas do século XX. 

Sobre os agentes, os  fins e o  setor  social ao qual pertencem as 
ONGs, analise as afirmativas a seguir. 

I.  São entidades privadas que perseguem  fins públicos como a 
defesa de direitos humanos, do meio ambiente e de políticas 
sociais. Pertencem ao Terceiro Setor, 

II.  São  autarquias  e  sociedades  de  economia  mista 
comprometidas com a eliminação de situações de exclusão e 
desigualdade. Compõem o Primeiro Setor. 

III.  São  associações  de  voluntários  que  atuam  em  entidades 
privadas,  com  projetos  voltados  para  defesa  de  causas 
humanitárias ou de seus membros. Fazem parte do Segundo 
Setor 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 
(B)  se somente a afirmativa II estiver correta. 
(C)  se somente a afirmativa III estiver correta. 
(D)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 
(E)  se todas as afirmativas estiverem corretas. 

32  
Os  erros  gramaticais,  em  letreiros,  cartazes  e  diálogos  de 
telenovelas, têm provocado uma polêmica sobre se existe certo e 
errado em relação ao uso da língua. 

A esse respeito, leia a posição de dois intelectuais brasileiros: 

“Os  critérios  que  decidem  se  é  certo  ou  errado  empregar  uma 
construção  derivam  do  campo  em  que  se  está  e  do  gênero 
[textual],  e  não  de  um  manual  que  lista  erros  e  acertos 
independentemente de  fatores sociais e históricos  (...). Manter a 
língua  intocada  é  imobilismo  intelectual,  por  um  lado,  e,  por 
outro, um duro golpe nos milhões de cidadãos que  tiveram azar 
de não ter acesso ao português de antigamente”. (Sírio Possenti) 

“Quanto  maior  for  nosso  domínio  [da  língua],  maior  e  mais 
diversificada  será  nossa  capacidade  de  expressão,  de 
comunicação e de  interação  social. O  falante deve  ser  capaz de 
dominar tanto quanto possível as regras de uso de sua língua,(...) 
embora  ninguém  o  consiga  totalmente,  para  poder  fazer  suas 
escolhas quanto à melhor maneira de se comunicar nas diferentes 
situações em que se encontra”. (Danilo Marcondes) 

Com base nos trechos selecionados, assinale a alternativa que indica 
corretamente a posição desses autores sobre o uso da língua. 

(A)  Para ambos, a norma culta deve ser abolida, de modo que a 
variedade  da  fala  não  seja  corrigida  pela  convenção 
gramatical da língua escrita. 

(B)  Para Sírio Possenti, a língua é um produto histórico que gerou 
a gramática, sistema normativo cujo cumprimento garante a 
eficácia da comunicação. 

(C)  Para ambos, a língua é um elemento vivo que interage com a 
sociedade que pode provocar exclusão ou maior performance 
social. 

(D) Para Danilo Marcondes, há uma diferença entre a língua, um 
sistema de signos  interiorizado culturalmente pelos  falantes, 
e  a  fala,  que  expressa  o  ato  individual  de  escolha  das 
palavras. 

(E)  Para  ambos,  o  domínio  da  norma  culta  é  um  instrumento 
para  obter melhores  oportunidades  de  progressão  social  e 
superar a segregação de classes.  

33  
A biotecnologia diz respeito a um amplo conjunto de tecnologias 
que possuem em comum o  fato de utilizar organismos vivos ou 
parte deles, como moléculas ou células. 

Assinale a alternativa que indica corretamente avanços no campo 
da biotecnologia ocorridos na última década. 

(A)  Recombinação  do DNA  para  produção  de  insulina  para  uso 
humano. 

(B)  Criação de célula sintética a partir de um genoma sintetizado 
em laboratório. 

(C)  Produção  de  etanol,  biocombustível  obtido  a  partir  da 
fermentação da cana‐de‐açúcar. 

(D) Clonagem animal, a partir da utilização de células e embriões. 
(E)  Fabricação  de  penicilina,  para  combater  infecções 

bacterianas. 

34  
Em agosto de 2013, a  transferência do  senador boliviano Roger 
Pinto Molina para o Brasil desencadeou um incidente diplomático 
entre o Brasil e a Bolívia. 

Assinale a alternativa que indica corretamente um aspecto desta 
crise. 

(A) O Brasil não concedeu asilo ao senador boliviano e, por isso, a 
sua  retirada  para  o  território  brasileiro  desencadeou  uma 
crise diplomática entre os dois países. 

(B)  O  presidente  da  Bolívia  exigiu  o  regresso  do  senador 
boliviano, por ele ter tornado pública documentação secreta 
de Estado. 

(C)  As relações entre os dois países têm se deteriorado desde o 
episódio  da  ocupação  das  instalações  da  Petrobrás,  pelo 
exército boliviano. 

(D) A  Bolívia,  um  dos  cinco  países  fundadores  do MERCOSUL, 
pressionou a Comissão Parlamentar do Mercado Comum para 
a votação de uma declaração de  repúdio ao ato do governo 
brasileiro. 

(E)  Um diplomata da Embaixada do Brasil na Bolívia autorizou a 
retirada  do  senador  boliviano,  por  questões  humanitárias, 
mesmo sem a emissão de salvo‐conduto pela Bolívia. 

35  
Há mais de dois anos, está em curso uma guerra civil na Síria na 
qual os  insurgentes se opõem ao regime ditatorial de Bashar al‐
Assad. 

Com  relação  ao  posicionamento  internacional  a  respeito  desta 
crise, analise as afirmativas a seguir. 

I.  O  Irã,  o  Iraque  e  a  Rússia  apoiam  o  Partido  Baath  sírio, 
liderado  pela  família  al‐Assad,  fornecendo  guerrilheiros, 
armamentos e combustível. 

II.  Uma  possível  intervenção  norte‐americana  no  conflito 
fortaleceria seus aliados regionais: Turquia, Jordânia e Israel. 

III.  As  forças  rebeldes  são  apoiadas,  em  nível  regional,  pelo 
grupo  libanês  do  Hezbollah,  e  pelos  Estados  sunitas  da 
Turquia, Arábia Saudita e Qatar. 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 
(B)  se somente a afirmativa II estiver correta. 
(C)  se somente a afirmativa III estiver correta. 
(D)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 
(E)  se todas as afirmativas estiverem corretas. 
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Legislação Institucional 

41  
A CONDER tem por finalidade executar as obras e ações inerentes 
às políticas de desenvolvimento urbano e habitacional no Estado 
da Bahia. 

Sobre  as  competências  da  CONDER,  analise  as  afirmativas  a 
seguir. 

I.  Executar  obras  e  serviços  de  implantação,  qualificação  e 
conservação  de  equipamentos  necessários  à  convivência 
comunitária. 

II.  Desenvolver  e  implementar  projetos  e  obras  voltados  à 
solução da destinação final de resíduos sólidos urbanos. 

III.  Promover  condições adequadas de habitabilidade, por meio 
de  intervenções  em  áreas  precárias,  contribuindo  para  a 
melhoria da qualidade de vida da população. 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa II estiver correta.  

(B)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 

(C)  se somente as afirmativas I e III estiverem corretas. 

(D)  se somente as afirmativas II e III estiverem corretas. 

(E)  se todas as afirmativas estiverem corretas. 

42  
De  acordo  com  seu  Estatuto,  a  CONDER  é  estruturada  pelos 
órgãos listados a seguir, à exceção de um. Assinale‐o. 

(A)  Conselho de Administração. 

(B)  Assembleia Geral. 

(C)  Conselho Fiscal. 

(D) Conselho Deliberativo. 

(E)  Diretoria Executiva. 

43  
Assinale  a  alternativa  que  indica  a  natureza  jurídica  da 
Companhia  de  Desenvolvimento  Urbano  do  Estado  da  Bahia  – 
CONDER. 

(A) Autarquia. 

(B)  Empresa Pública. 

(C)  Sociedade de Economia Mista. 

(D) Fundação. 

(E)  Associação Civil. 

44  
Sobre  a  Assembleia  Geral,  órgão  superior  de  deliberação  da 
CONDER, analise as afirmativas a seguir. 

I.  A cada ação ordinária nominativa corresponderão dois votos 
nas deliberações da Assembleia Geral. 

II.  A  Assembleia  Geral  será  presidida  pelo  representante  do 
acionista controlador. 

III.  As  deliberações  da  Assembleia  Geral  constarão  de  Ata, 
lavrada em livro próprio e assinada pelos Membros da Mesa e 
pelos  acionistas  presentes,  de  forma  circunstanciada  ou 
sumária, conforme previsto na Lei Federal n. 6.404/76. 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa II estiver correta.  

(B)  se somente as afirmativas I e III estiverem corretas. 

(C)  se somente as afirmativas II e III estiverem corretas. 

(D)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 

(E)  se todas as afirmativas estiverem corretas. 

45  
Assinale a afirmativa que  indica o órgão que define a destinação 
dos lucros da CONDER. 

(A) A Assembleia Geral. 

(B)  O Conselho Fiscal. 

(C)  O Conselho de Administração. 

(D) A Diretoria Executiva. 

(E)  O Conselho Social. 

46  
Os diretores da CONDER devem zelar pela boa condução das suas 
finalidades  institucionais.  Nesse  sentido,  todos  os  atos  que 
impliquem  em  responsabilidade  financeira  para  a  CONDER 
deverão ser firmados 

(A)  por dois diretores, sendo um deles o Diretor Presidente. 

(B)  pelo Diretor Executivo e pelo Conselho Fiscal. 

(C)  pelo Conselho Administrativo. 

(D) por três diretores, sendo um deles o Secretário Executivo. 

(E)  pelo Diretor Executivo. 

47  
O exercício social da CONDER, que é o período de tempo entre o 
levantamento de dois balanços patrimoniais, corresponderá 

(A)  ao ano fiscal, com início em 1º de março. 

(B)  ao ano administrativo, com início em 1º de janeiro. 

(C)  ao ano civil, com encerramento em 31 de dezembro. 

(D) ao  biênio  civil,  com  encerramento  em  31  de  dezembro  do 
segundo ano. 

(E)  ao  triênio  fiscal, com encerramento em 31 de dezembro do 
terceiro ano. 

48  
Os  recursos  financeiros  da  CONDER  são  classificados  como 
próprios  ou  de  terceiros.  As  alternativas  a  seguir  apresentam 
recursos  financeiros  próprios  da  CONDER,  à  exceção  de  uma. 
Assinale‐a. 

(A)  Rendas de seu capital, lucros e dividendos. 
(B)  Recursos provenientes de dotações orçamentárias. 
(C)  Produtos de operações de crédito. 
(D) Recursos de capital, inclusive os resultantes da conversão em 

espécie de bens e direitos. 
(E)  Renda  oriunda  de  bens  patrimoniais,  assim  como  as 

provenientes  da  exploração  de  seus  serviços,  bens  e 
atividades. 

49  
Na  forma  do  seu  Estatuto,  sobre  as  atribuições  do  Diretor‐
Presidente da CONDER, analise as afirmativas a seguir. 

I.  Representar  a  CONDER,  ativa  e  passivamente,  em  Juízo  ou 
fora dele. 

II.  Autorizar  aquisição,  permuta  ou  alienação  de  bens móveis, 
observada a legislação em vigor. 

III.  Designar pessoal para o exercício das funções comissionadas. 

Assinale: 

(A)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas.  

(B)  se somente as afirmativas I e III estiverem corretas. 

(C)  se somente as afirmativas II e III estiverem corretas. 

(D)  se somente a afirmativa II estiver correta. 

(E)  se todas as afirmativas estiverem corretas. 
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50  
A  moralidade  pública  implica  transparência  dos  gestores  de 
entidades que lidem com os interesses públicos. 

Nesse  sentido,  na  forma  do  Estatuto  da  CONDER,  assinale  a 
afirmativa correta. 

(A) Os Diretores  da  CONDER  devem  apresentar  declarações  de 
bens apenas após o seu desligamento da entidade. 

(B)  Os  Diretores  da  CONDER  não  são  obrigados  a  apresentar 
declarações  de  bens  antes  de  assumir  os  seus  respectivos 
cargos. 

(C)  Os  Diretores  da  CONDER  não  são  obrigados  a  apresentar 
declarações de bens após o seu desligamento da entidade. 

(D) Os Diretores  da  CONDER  devem  apresentar  declarações  de 
bens apenas antes de assumir os seus respectivos cargos. 

(E)  Os Diretores  da  CONDER  devem  apresentar  declarações  de 
bens antes de assumir os seus respectivos cargos, bem como 
imediatamente após o seu desligamento. 

Conhecimentos Específicos 

51  
Na perspectiva crítico‐dialética, a investigação social compreende 
o movimento  de  reconstrução  da  realidade  em  suas múltiplas 
determinações. 

Nessa orientação teórico‐metodológica, a teoria tem a função de 
exceto: 

(A)  orientar a definição do objeto e os objetivos da investigação. 

(B)  colaborar no levantamento e análise de dados da pesquisa. 

(C)  conduzir o processo  metodológico da investigação social. 

(D) definir o quadro conceitual para o enquadramento dos dados 
empíricos. 

(E)  Proporcionar  elementos  para  embasar  as  perguntas  e  as 
hipóteses. 

52  
A  entrevista,  a  depender  dos  objetivos  da  investigação  social, 
pode  surgir  como um  instrumental necessário para a  realização 
de uma pesquisa. 

Considerando‐se a relação entre o entrevistador e o entrevistado 
no caso de uma entrevista não‐diretiva, assinale a afirmativa que 
caracteriza essa relação. 

(A) O  indivíduo  é  portador  de  cultura  que  a  entrevista  pode 
explorar através da verbalização. 

(B)  O  entrevistador  em  qualquer  situação  define  o  campo  de 
exploração das respostas. 

(C)  As diferenças culturais não  interferem nas expectativas e na 
percepção do outro. 

(D) O entrevistado tem uma posição subalterna nessa relação   e 
não intervém no processo. 

(E)  O entrevistador é apenas um executor passivo das instruções 
já definidas e estruturadas. 

53  
Sobre a elaboração de projetos de  investigação social, analise as 
afirmativas a seguir. 

I.  Todo  projeto  de  pesquisa  é  um  esquema  de  coleta,  de 
mensuração e análise dos dados, fornecendo uma abordagem 
mais focalizada sobre determinada questão. 

II.  A elaboração do projeto de pesquisa é uma etapa prévia para 
a definição do problema a ser pesquisado e se define a partir 
dos resultados do plano de investigação. 

III.  O projeto de pesquisa explicita a motivação de ordem teórica 
e prática que justifica a sua realização, bem como a utilização 
da metodologia de investigação. 

Assinale 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B)  se somente a afirmativa II estiver correta. 

(C)  se somente a afirmativa  III estiver correta. 

(D)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 

(E)  se somente as afirmativas I e III estiverem corretas. 

54  
A  questão  da  participação  é  um  grande  desafio  para  o 
planejamento estratégico. 

Para  ser efetiva,  fundamentada no  ideal democrático, é preciso 
que seja 

(A)  pautada  em  uma  estrutura  organizada,  legal  e  jurídica  que 
ocupa um espaço institucional na organização da sociedade. 

(B)  exercida por meio de estruturas  institucionais burocráticas e 
administrativas  que  definem  o  papel  a  ser  desempenhado 
pelos atores sociais. 

(C)  formalizada em estruturas políticas e partidárias que definem 
e participam dos processos decisórios, dando‐lhes direção. 

(D)  condicionada  por  canais  específicos  de  mediação  política 
entre a população e os entes federativos.  

(E)  propiciada através de organismos colegiados e organizações 
políticas com representação social e escolha democrática. 

55  
Na agenda governamental é  frequente a preocupação em  torno 
do  planejamento  quanto  à  maximização  dos  resultados  e  a 
minimização das deficiências. 

Assim,  o  planejamento  procura  sempre  proporcionar  uma 
situação de Eficência e Eficácia que significam, respectivamente, 

(A)  resolver problemas e maximizar a utilização dos recursos. 

(B)  criar as melhores alternativas e reduzir custos. 

(C)  realizar a coisa certa e promover os resultados pretendidos. 

(D) atingir  o  objetivo  proposto  e  cumprir  os  objetivos  sem 
contratempos. 

(E)  tomar a decisão certa e fazer mais com o mínimo de recursos. 

56  
Sobre o plano, o programa e o projeto, meios de expressão no 
processo de planejamento, assinale a afirmativa correta. 

(A) O programa aponta as diretrizes, os princípios e as finalidades 
para a ação institucional. 

(B)  O  plano  define  as  estratégias  e  a  dinâmica  de  trabalho  a 
serem realizadas no programa. 

(C)  O  projeto  diagnostica  a  situação  e  elabora  o  quadro  das 
mudanças a serem operadas. 

(D) O projeto é o elemento de menor nível de agregação e tem 
caráter interventivo. 

(E)  O programa estabelece o quadro cronológico das metas ou os 
resultados a serem realizados. 
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57  
O  trabalho  do  Assistente  Social  voltado  para  a  orientação  e  o 
acompanhamento de indivíduos, grupos e famílias compõe‐se de 
ações socioeducativas que se estruturam a partir de dois pilares. 

Assinale a alternativa que os apresenta 

(A) O diagnóstico social e a intervenção sobre o processo. 

(B)  O processo educativo e a ressocialização dos indivíduos. 

(C)  A reprodução das relações sociais e o controle social. 

(D) O disciplinamento e a normalização das relações sociais. 

(E)  A socialização das informações e o processo reflexivo. 

58  
O  planejamento  social  pressupõe  um  conjunto  de  fases 
processuais  caracterizadas  por  estratégias  metodológicas 
específicas. 

Relacione as fases a suas respectivas estratégias metodológicas. 

1.  Conhecimento da realidade 

2.  Decisão  

3.  Ação 

4.  Crítica 

(   ) Análise  dos  principais  indicadores  explicativos  da  situação 
relacionada. 

(   ) Implantação das proposições através de planos, programas e 
projetos. 

(   ) Definição das alternativas para se solucionar as situações da 
realidade. 

(   ) Avaliar  o  desempenho  das  operações  para  correção  das 
distorções. 

Assinale a alternativa que apresenta a sequência correta, de cima 
para baixo. 

(A)  1 – 3 – 2 – 4. 
(B)  1 – 4 – 2 – 3. 
(C)  4 – 2 – 3 – 1. 
(D) 2 – 4 – 3 – 1. 
(E)  4 – 3 – 2 – 1. 

59  
A  intervenção  do  Estado  sobre  a  vida  familiar  é  uma  prática 
histórica na realidade brasileira, desde o início do século XX. 

Quanto  às  consequências  desse  processo,  assinale  a  afirmativa 
correta. 

(A) A  Família  perdeu  sua  função  e  papel  no  âmbito  da 
reprodução social. 

(B)  O Estado é o agente central na definição das normas e regras 
da vida familiar. 

(C)  A Família perdeu sua autonomia no que se refere à educação 
e cuidado dos filhos. 

(D) A relação entre o Estado e a Família é contraditória, sendo de 
proteção e coerção. 

(E)  A esfera  familiar deixou de ser  referência central no âmbito 
das políticas sociais. 

60  
O  planejamento  de  programas  e  ações  de  prevenção  e 
tratamento do uso de drogas deve considerar os fatores de riscos 
e de proteção envolvidos no processo. 

Assinale a alternativa que está relacionada a fator de risco. 

(A)  Projetos de vida que exigem grande envolvimento emocional. 
(B) Modelos  sociais que  aprovam ou  incentivam o  consumo de 

drogas. 
(C)  Atividades  esportivas  que  envolvam  tensão  e  perigo  de 

morte. 
(D) Valores espirituais e religiosos que estimulam o fanatismo. 
(E)  Informações  adequadas  sobre  as  drogas  e  suas 

consequências. 

61  
De  acordo  com  a  Classificação  Internacional  de  Doenças,  o 
consumo de drogas é considerado como de “uso nocivo”, ou seja, 
tendo como resultante os danos físicos e mentais.  

Sobre os padrões de  consumo de drogas,  assinale  a  alternativa 
que apresenta uma situação de “uso nocivo”. 

(A) O padrão de uso com persistência de pelo menos um mês ou 
ocorrido repetidamente em um período de 12 meses. 

(B)  O  padrão  de  uso  recorrente,  resultando  em  fracasso  no 
cumprimento  de  obrigações  importantes  no  trabalho  e  em 
casa. 

(C)  O  padrão  de  uso  continuado  apesar  de  problemas  legais  e 
jurídicos recorrentes relacionados à substância. 

(D) O padrão de uso continuado apesar de problemas sociais ou 
interpessoais  persistentes  ou  recorrentes  causados  pelos 
efeitos da substância. 

(E)  O padrão de uso recorrente com implicações no trabalho, na 
vida privada, na comunidade e  resultando em agressividade 
doméstica. 

62  
Com relação à política de tratamento dos conflitos de interesses, 
a  legislação brasileira estabelece princípios para orientar a ação 
dos  responsáveis  pela  condução  dos  processos  de mediação  e 
conciliação. 

Assinale  a  afirmativa  que  aponta  uma  das  características  desse 
processo. 

(A) Os  conciliadores  podem  prestar  serviços  profissionais 
privados  para  uma  das  partes  envolvida  no  processo  de 
resolução de conflitos. 

(B)  A  manutenção  do  sigilo  no  processo  de  conciliação  e 
mediação  pode  ser  revista  sempre  que  surjam  dúvidas 
quanto à veracidade dos fatos. 

(C)  Aos mediadores e conciliadores não se coloca a exigência de 
capacitação  periódica  e  continuada  pois  essa  atividade  não 
requer competências específicas. 

(D) A  imparcialidade  dos  mediadores  pode  acontecer  quando 
existem diferenças sociais entre os envolvidos nos processos 
de resolução de conflitos. 

(E)  Os  conciliadores  podem  suspender  as  sessões  quando 
acharem  oportuno  e  identificarem  algumas  dificuldades 
durante o processo. 

63  
Sobre  a  participação  da  comunidade  nos  conselhos  de  direitos 
relacionados  às  políticas  sociais,  assinale  V  para  a  afirmativa 
verdadeira e F para a falsa. 

(   ) Supera a concepção tecnocrática da administração pública ao 
dar primazia à política na elaboração das políticas sociais. 

(   ) Assegura  o  exercício  do  poder  da  população  através  da 
democracia  representativa  conjugada  à  democracia 
participativa. 

(   ) Estabelece  a  corresponsabilidade  entre  a  sociedade  e  o 
Estado  somente  nos  processos  de  controle  político  das 
implementação dos programas. 

As afirmativas são, respectivamente, 

(A)  F, F e V. 

(B)  F, V e F. 

(C)  V, V e F. 

(D) V, F e F. 

(E)  F, V e V. 
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64  
As mudanças  recentes  na  gestão  administrativa  governamental 
solicitam  alterações  nos  processos  de  trabalho  nos  quais  se 
insere o Assistente Social. 

Assinale a alternativa que  identifica um elemento de  resistência 
às  novas  dinâmicas  e  fluxos  que  estão  sendo  implantadas  nos 
processos de trabalho. 

(A) Os  lugares  de  poder  alicerçados  nos  saberes  profissionais 
cristalizados na cultura organizacional. 

(B)  Os  acordos  político‐partidários  que  envolvem  os  diferentes 
escalões da administração pública. 

(C)  As fragilidades teóricas e interventivas dos assistentes sociais 
na condução de seu trabalho. 

(D) As  dificuldades  de  ordem  financeira  e  orçamentária  que 
impedem as alterações nos equipamentos. 

(E)  As  diferenças  teóricas  e  técnico‐interventivas  entre  os 
profissionais envolvidos no trabalho coletivo. 

65  
O processo de contrarreforma do Estado brasileiro, em função do 
ideário  neoliberal,  determina  as  condições  do  exercício 
profissional  do  Assistente  Social  nas  diferentes  instituições. 
Alguns  elementos  desse  processo  estão  relacionados  nas 
alternativas a seguir, à exceção de uma. Assinale‐a. 

(A) As novas relações entre o Estado e a sociedade civil. 

(B)  A tendência de focalização e privatização das políticas sociais. 

(C)  A  forma  de  uso,  contratação  e  remuneração  do  Assistente 
Social. 

(D) A alteração no processo de distribuição do  fundo público do 
país. 

(E)  A  capacitação  e  o  aprimoramento  teórico‐metodológico  da 
profissão. 

66  
O trabalho do Assistente Social se realiza em diferentes espaços 
institucionais. 

Sobre a relação do Assistente Social com suas áreas de atuação, 
assinale V para a afirmativa verdadeira e F para a falsa. 

(   ) O Assistente  Social,  como  integrante do  conjunto de  atores 
institucionais,  participa  da  instituição  através  de    seu 
trabalho. 

(   ) O  produto  do  trabalho  do  Assistente  Social  deve  ser 
entendido  também  como  produto  das  relações  dos  demais 
agentes institucionais. 

(   ) O  objeto  da  atuação  profissional  é  definido  por  suas 
instâncias políticas e estão isentas da influência institucional. 

As afirmativas são, respectivamente, 

(A)  F, F e V. 

(B)  F, V e F. 

(C)  V, V e F. 

(D) V, F e F. 

(E)  F, V e V. 

67  
O  trabalho do Assistente Social se  insere nas  instituições sociais 
responsáveis  por  diferentes  políticas  setoriais.  Embora  essas 
políticas  tenham  áreas  distintas  de  atuação,  alguns  elementos  
são comuns e determinam a ação profissional. 

Sobre esses elementos, analise as afirmativas a seguir  

I.  Legislações normativas buscam integrar e unificar as ações de 
cada política em todo o território nacional. 

II.  A  lógica  de  racionalização  de  recursos  está  na  base  dos 
processos de descentralização das políticas sociais. 

III.  Os processos de sociabilidade próprios da lógica da sociedade 
burguesa influem nas atividades socioeducativas. 

Assinale 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B)  se somente a afirmativa II estiver correta. 

(C)  se somente a afirmativa III estiver correta. 

(D)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 

(E)  se todas as afirmativas estiverem corretas. 

68  
Relacione os princípios do Sistema Único de Saúde brasileiro às 
suas características específicas. 

1.  Integralidade 

2.  Equanimidade 

3.  Descentralização 

4.  Regionalização 

(   ) os municípios  devem  se  organizar  regionalmente,  segundo 
sua hierarquia funcional. 

(   ) os  recursos  devem  ser  oferecidos  de  acordo  com  as 
necessidades de cada sujeito. 

(   ) todas  as  ações  e  serviços  são    distribuídos  conforme  a 
proximidade de moradia do usuário. 

(   ) a saúde é considerada como um todo. 

Assinale a alternativa que apresenta a sequência correta, de cima 
para baixo. 

(A)  1 – 3 – 2 – 4. 

(B)  1 – 4 – 2 – 3. 

(C)  4 – 2 – 3 – 1. 

(D) 2 – 4 – 3 – 1. 

(E)  4 – 3 – 2 – 1. 

69  
O  Estatuto  da  Criança  e  do  Adolescente  institui  a  política  de 
atendimento a esses  segmentos  sociais por meio da articulação 
de ações governamentais e não‐governamentais. 

As  alternativas  a  seguir  apresentam  diretrizes  dessa  política,  à 
exceção de uma. Assinale‐a. 

(A)  Primazia da municipalização no atendimento social por meio 
de programas sociais. 

(B)  Criação de órgãos deliberativos e controladores das ações do 
governo e sociedade. 

(C) Manutenção de fundos municipais, estaduais e nacionais sob 
o comando governamental. 

(D)  Integração dos órgãos do Judiciário, do Ministério Público, da 
Defensoria e da Segurança Pública. 

(E)  Criação  de  programas  específicos  sob  a  orientação  da 
descentralização das políticas. 
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70  
Na  avaliação  de  políticas  sociais  deve  ser  destacado  o  aspecto 
referente  à  configuração  e  à  abrangência  dos  direitos  e 
benefícios.  As  alternativas  a  seguir  apresentam  alguns 
indicadores desse aspecto, à exceção de uma. Assinale‐a. 

(A) O volume de  investimentos nas políticas sociais comparando 
os recursos aprovados e executados. 

(B)  A natureza e o tipo dos direitos e benefícios sociais previstos 
e implementados. 

(C)  Os  critérios  de  acesso  e  permanência  dos  cidadãos  nas 
políticas ou programas sociais. 

(D) O número de pessoas beneficiadas relacionadas ao universo a 
que a política a que se deve se destinar. 

(E)  As  formas  e  os  mecanismos  de  articulação  e 
complementaridade entre a política avaliada e as demais. 

71  
Sobre  um  plano  de  assistência  social,  analise  as  afirmativas  a 
seguir. 

I.  A elaboração do plano pressupõe a articulação com as demais 
políticas setoriais. 

II.  Os objetivos do plano de assistência social devem considerar 
os princípios da LOAS e as normas das políticas correlatas. 

III.  As  esferas  político‐administrativas  da  Federação  deliberam 
sobre suas competências. 

Assinale 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B)  se somente a afirmativa II estiver correta. 

(C)  se somente a afirmativa  III estiver correta. 

(D)  se as afirmativas I e II estiverem corretas. 

(E)  se todas as afirmativas estiverem corretas. 

72  
A  Política Nacional  de Assistência  Social  se  estrutura  com  base 
nas  garantias  ou  seguranças  sociais  voltadas  para  reduzir  ou 
prevenir as situações de vulnerabilidade.  

Assinale  a  alternativa  que  apresenta  uma  situação  de 
vulnerabilidade. 

(A)  Situações  circunstanciais  ou  conjunturais  de  abuso, 
exploração comercial ou sexual, situação de rua, abandono e 
desagregação familiar. 

(B)  Ocorrências  de  efeitos  indesejados  e  inesperados  que 
atingem  as  pessoas,  individual  ou  coletivamente,  como 
catástrofes naturais. 

(C)  Situações  sociais  desfavoráveis  relacionadas  aos  processos 
sociais e que gerem  fragilidade, desvantagem e exclusão da 
vida social. 

(D) Situações de ordem subjetivas relacionadas a indivíduos com 
maior ou menor capacidade de agir nos casos de violação dos 
seus direitos. 

(E)  Ocorrências  relacionadas  à  violação dos direitos dos  grupos 
sociais minoritários e portanto destituídos de cidadania. 

73  
A  Política Nacional  de Assistência  Social  promove  a  defesa  dos 
direitos  das  famílias.  Relacione  as  quatro  garantias  do  PNAS, 
listadas a seguir, às suas características. 

1.  Prevenção Social 

2.  Proteção Social 

3.  Promoção Social 

4.  Inserção Social 

(   ) estrutura  a  atenção  às  populações  excluídas  por  meio  de 
ações de redistribuição de renda.  

(   ) propicia o acesso a bens, serviços e direitos usufruídos pelos 
demais segmentos sociais.  

(   ) fomenta o protagonismo da população através do estímulo a 
autonomia e a emancipação. 

(   ) consiste  na  ação  de  criação  de  apoios,  nas  situações 
circunstanciais de vulnerabilidade. 

Assinale a alternativa que apresenta a sequência correta, de cima 
para baixo. 

(A)  1 – 3 – 2 – 4. 

(B)  1 – 4 – 2 – 3. 

(C)  4 – 2 – 3 – 1. 

(D) 2 – 4 – 3 – 1. 

(E)  4 – 3 – 2 – 1. 

74  
No que se refere à repartição de poderes entre a União, estados, 
Distrito Federal e municípios no âmbito da Política de Assistência 
Social, assinale a afirmativa correta. 

(A) Os estados e municípios não possuem autonomia para traçar 
suas respectivas políticas que ficam a cargo da União. 

(B)  O  conceito  de  descentralização  estabelece  hierarquias 
segundo  as  competências  e  atribuições  das  esferas 
governamentais. 

(C)  A integração, na perspectiva do desenvolvimento social, exige 
que  ações  sociais  sejam  pautadas  no  princípio  da 
intersetorialidade. 

(D) A ação social pressupõe diretrizes administrativas e políticas 
centralizadas nos princípios institucionais do poder da União. 

(E)  O  poder  é  equitativo,  não  havendo  subordinação  entre  as 
diferentes  esferas  governamentais  que  normatizam  o 
sistema. 

75  
O estudo social, realizado em diferentes espaços profissionais de 
atuação  do  Assistente  Social,  vincula‐se  ao  acesso  aos  direitos 
sociais. 

Sobre  esse  instrumento  do  trabalho  profissional,  assinale  a 
afirmativa correta. 

(A) Assume características e finalidades que estão condicionadas 
às particularidades dos espaços sociocupacionais. 

(B)  Está  baseado  numa  dimensão  técnico‐operativa  isenta  de 
influências teóricas, políticas e ideológicas. 

(C)  É  realizado especificamente no  campo material e  financeiro 
em face de seu caráter averiguador. 

(D) Substitui a perícia  social no caso de arbítrio de diligências e 
situações de conflito entre indivíduos. 

(E)  Solicita à população informações sobre o seu modo de vida e 
de trabalho para fins protetivos. 
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76  
Na  perspectiva  do  Projeto  Ético‐político  do Assistente  Social,  o 
estudo de caso tem o objetivo de 

(A)  atender às necessidades individuais dos sujeitos singulares. 

(B)  averiguar o modo de vida dos indivíduos e de suas famílias. 

(C)  garantir e ampliar os direitos sociais para a população. 

(D) propiciar ajuda individualizada dos problemas sociais. 

(E)  oferecer recursos materiais nos casos de violação de direitos. 

77  
Sobre  os  desafios  do  uso  do  estudo  social  no  trabalho 
profissional,  assinale V  para  a  afirmativa  verdadeira  e  F  para  a 
falsa. 

(   ) O Assistente Social  responsável pelo estudo  social define os 
instrumentos de sua realização. 

(   ) O  objeto  da  ação  profissional  orienta  o  conteúdo  e  as 
finalidades do estudo social. 

(   ) O objetivos e  a direção do estudo  social  são definidos pelo 
poder e pelo saber institucional. 

As afirmativas são, respectivamente, 

(A)  F, V e F. 

(B)  F, V e F. 

(C)  V, F e F. 

(D) V, V e F. 

(E)  F, F e V. 

78  
A  hegemonia  neoliberal  no  Brasil  influenciou  o  formato  das 
políticas sociais, tendo como principais características a 

(A)  privatização e a focalização. 

(B)  distribuição e a centralização. 

(C)  universalização e a descentralização. 

(D) uniformidade e a redistributividade. 

(E)  integração e o desenvolvimento. 

79  
As  alternativas  a  seguir  apresentam  princípios  econômicos  e 
políticos do neoliberalismo, à exceção de uma. Assinale‐a. 

(A) Defesa  do mercado,  como  pressuposto  da  liberdade  civil  e 
política. 

(B)  Desregulamentação da economia para permitir  liberdade de 
investimentos. 

(C)  Questionamento do papel do Estado na  redistribuição social 
da riqueza produzida. 

(D) Diminuição  da  ação  do  Estado  na  garantia  de  amplos 
mecanismos de regulação social. 

(E)  Reconhecimento  da  necessidade  de  equilíbrio  nas  relações 
entre o capital e o trabalho. 

80  
Sobre a aplicação dos pressupostos neoliberais no Brasil, assinale 
V para a afirmativa verdadeira e F para a falsa. 

(   ) Na década de 1990 o país passou a seguir as recomendações 
do Consenso de Washington que apontavam para a disciplina 
fiscal,  a  liberalização  financeira  e  a  desregulamentação  da 
economia. 

(   ) Os pressupostos neoliberais surgiram na década de 1990, no 
contexto histórico de democratização da sociedade e da  luta 
pelos direitos sociais. 

(   ) As  ideias  neoliberais  não  colidiram  com  as  políticas  
protecionista  e  intervencionista  do  Estado 
desenvolvimentista. 

As afirmativas são, respectivamente, 

(A)  F, V e V. 

(B)  F, V e F. 

(C)  V, F e F. 

(D) V, V e F. 

(E)  F, F e V. 
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